

  

    [image: capa]

  




  




  

    [image: Expediente]

  




  

    [image: Rosto]

  




  




  

    [image: Créditos]

  




  




  

    A Deus, pela minha vida.




    A Nosso Senhor Jesus Cristo, minha fonte de luz, amor e bondade.




    Aos meus pais, Mário e Aurenilda, por todo amor, compreensão, apoio e incentivo, na minha caminhada como pessoa e profissional.




    Aos meus irmãos Alexsandro, Douglas, Marinaldo e Rubiana, por todo o carinho que sempre me doaram, sem pedir nada em troca.




    Aos meus filhos Lucas e Maria Laura, por sempre estarem comigo nas horas mais difíceis, transpondo força e coragem.




    Ao meu esposo Sidrônio, por todo o respeito às minhas escolhas.




    A todos os professores, que assim como eu, acreditam que por meio da educação podemos tornar o mundo melhor.


  




  

    AGRADECIMENTOS




    Agradeço




    Às minhas queridas professoras: Tânia, Marinaide e Francisca, por terem contribuído muito na minha vida profissional.




    Às minhas colegas de trabalho: Janisa, Mary Jane, Magnólia, Rosângela, Aparecida, Isaura, Nádia, Érica, Diana, Maria Clara e Josefa, pela confiança e apoio nas minhas ações.




    Aos colegas de longas datas: Sílvia, Dalva, Rubens, Vera, Valdenize, Elisabete Duarte, Regina, Isabel, Lourdes, Eneide, Lucilene, Simone Souza e Eudymar, pelas oportunidades que me proporcionaram.




    Às minhas colegas do mestrado: Adriana Rocely, Nilzete, Jenaice, Irani, Simone Silva, Janaina, Aline, Ana Damasceno e Nezilda, por compartilharem comigo conhecimentos e desafios.




    Às minhas companheiras de formação na área de linguagem: Valéria e Adriana Cavalcanti, pelas valiosas contribuições neste trabalho.




    Aos colegas do grupo de pesquisa Teorias e Práticas na Educação de Jovens e Adultos, especialmente, Deise, July e Marcelo, por dividirem comigo uma gama de saberes essenciais nesta investigação.




    Aos diretores, coordenadores, professores da Escola que foi lócus desta pesquisa, especialmente, à professora e alunos da EJA, que me abriram as portas da sua sala de aula para que eu pudesse realizar este trabalho.


  




  

    LISTA DE SIGLAS




    UFAL - Universidade Federal de Alagoas




    CEDU - Centro de Educação




    NEPEAL - Núcleo de Estudo, Pesquisa e Extensão sobre Alfabetização




    PRONERA - Programa Nacional de Educação na Reforma Agrária




    PAS - Programa Alfabetização Solidária




    CCHLA - Centro de Ciências Humanas, Letras e Artes




    LCV - Departamento de Letras Clássicas e Vernáculas




    SEMED - Secretaria Municipal de Educação de Maceió




    DEJA - Departamento de Educação de Jovens e Adultos




    PROPEP - Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação




    PIBIC - Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica




    CNPq - Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico




    FAPEAL - Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Alagoas


  




  

    LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS




    Para a organização das tomadas de turnos dos participantes da pesquisa utilizamos a lista de sinais, signos e abreviaturas1 abaixo relacionados:




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            1.


          



          	

            Citações literais e reproduções de discursos diretos de textos durante a gravação


          



          	

            “ ”


          

        




        

          	

            2.


          



          	

            Comentários do transcritor


          



          	

            (comentários)


          

        




        

          	

            3.


          



          	

            Dúvidas, incompreensões de palavras e segmentos


          



          	

            ()


          

        




        

          	

            4.


          



          	

            Ênfases ou acentos fortes e entonações enfáticas


          



          	

            MAIÚSCULA.


          

        




        

          	

            5.


          



          	

            Sobreposições de vozes


          



          	

            (sv)


          

        




        

          	

            6.


          



          	

            Exclamações


          



          	

            !


          

        




        

          	

            7.


          



          	

            Fáticos:


          



          	

            ahã, oh, tá e outros.


          

        




        

          	

            8.


          



          	

            Indicações de que as falas foram tomadas ou interrompidas em determinados pontos:


          



          	

            ( )


          

        




        

          	

            9.


          



          	

            Interrogações


          



          	

            ?


          

        




        

          	

            10.


          



          	

            Quaisquer pausas, tais como: ponto-e-vírgula, vírgula, dois-pontos, e ponto final


          



          	

            .


          

        




        

          	

            11.


          



          	

            Textos lidos


          



          	

            negrito.


          

        




        

          	

            12.


          



          	

            Professora


          



          	

            P.


          

        




        

          	

            13.


          



          	

            Alunos quando tomam o turno são identificados pela letra A (maiúscula) mais a numeração de acordo com o turno.


          

        


      

    




    




    

      

        1 Adaptações feitas a partir de KOCH, Ingedore, G. Villaça. A inter-ação pela linguagem. São Paulo: Contexto, 1992.


      


    


  




  

    INTRODUÇÃO




    A necessidade de realizar esta investigação surgiu a partir de reflexões realizadas no processo de formação continuada dos professores da educação de jovens e adultos de vários municípios do Estado de Alagoas, especialmente em Maceió.




    Em 1997, fui convidada por professores pesquisadores do Núcleo de Estudo, Pesquisa e Extensão em Alfabetização – NEPEAL para atuar como formadora de professores- alfabetizadores da Educação de Jovens e Adultos no Programa Alfabetização Solidária _ PAS, e em 1998, no Programa Nacional de Educação na Reforma Agrária _ PRONERA. Nesse período, também lecionava na 1ª fase2 do 1º segmento do Ensino Fundamental da Educação de Jovens e Adultos do município de Maceió e cursava o curso de Pedagogia na Universidade Federal de Alagoas.




    Paralelo ao trabalho que realizava em sala de aula, e à minha formação inicial no curso de Pedagogia pela UFAL, participava também do processo de Formação Continuada dos professores do município de Maceió, e durante os encontros formativos estava sempre analisando a minha prática e a de outros professores, principalmente as relacionadas ao ensino da leitura e da escrita.




    Durante esse processo de formação questionava-me: o que é alfabetizar jovens e adultos? O que é alfabetizar com textos? Que textos possibilitariam ao aluno da EJA uma melhor interação com a linguagem escrita? Que metodologias utilizar no trabalho de produção textual com esses alunos?




    O fato de muitos professores começarem a pensar na possibilidade de alfabetizar com textos, sobretudo a partir da década de 1990, não foi por acaso. Esse processo reflexivo teve a contribuição de pesquisadores, tais como: Ferreiro (1983), Kleiman (1995), Tfouni (1995), Soares (1999) e outros que se preocuparam com as questões da alfabetização e letramento.




    É importante ressaltar que, em meados da década de 1990, os professores que atuavam na Educação de Jovens e Adultos quase não tinham referenciais teórico-metodológicos voltados para o ensino da Língua Portuguesa, pois as pesquisas voltadas para essa modalidade educacional se concentravam no campo da Sociologia, da Política e da Filosofia da Educação (QUEIROZ, 2002), necessitando assim da área da linguística para tratar das questões da linguagem, principalmente no que se refere ao processo ensino-aprendizagem da língua escrita.




    Diante dessa necessidade, participei de um grupo de estudos da linguagem, composto por professores do Centro de Educação – CEDU/UFAL, professores do Departamento de Letras Clássicas e Vernáculas (LCV) do então Centro de Ciências Humanas, Letras e Artes – CCHLA/UFAL e professores da Secretaria Municipal de Educação de Maceió – SEMED. No período de 1997 a 1998, estudei com esses professores vários textos de autores que fundamentavam o ensino da língua, tais como: Bagno (1999), Cagliari (1997), Lajolo (1993) Geraldi (1984; 1997), Travaglia (1995), Orlandi (1995), Possenti (1984) e outros.




    No ano de 1998, recebi o convite para ser uma das formadoras do Departamento de Educação de Jovens e Adultos da Secretaria Municipal de Maceió, coordenar grupos de professores da EJA e fazer formações na área da linguagem




    Nesse momento, também, cursava a disciplina eletiva Alfabetização no curso de Pedagogia, por meio da qual li textos sobre alfabetização e letramento e analisei com outros professores pesquisas em que eram apresentadas situações de sala de aula, nas quais as crianças interagiam com outras e avançavam no seu processo de alfabetização. No entanto, não existia ainda um material de pesquisa que apresentasse alunos da EJA, na sala de aula, aprendendo a produzir textos.




    Em 2000, com o objetivo de iniciar um processo investigativo na área da linguagem de forma que pudesse trazer contribuições para o campo educacional da EJA, realizei o trabalho de conclusão do Curso de Pedagogia, tendo como objeto de estudo “As Concepções de Linguagens que permeavam as Propostas Pedagógicas da Educação de Jovens e Adultos3, do município de Maceió”.




    Nos anos de 2001 e 2002, cursei na Universidade Federal de Alagoas a disciplina “Análise da Conversação”, como aluna especial do Mestrado em Linguística, com o propósito de adquirir mais leituras sobre as teorias linguísticas que fundamentassem situações de sala de aula com o ensino da língua, na modalidade oral e escrita.




    Em 2002/2003, participei da pesquisa4 “A importância dos gêneros discursivos no ensino de língua portuguesa em educação de jovens e adultos, no 1º segmento do ensino fundamental do sistema público de ensino na cidade de Maceió”, em conjunto com professores do Departamento de Letras Clássicas e Vernáculas (LCV) do então Centro de Ciências Humanas, Letras e Artes (CCHLA), do Centro de Educação – CEDU, especificamente, do Núcleo de Pesquisa, Ensino e Extensão em Alfabetização – NEPEAL, com o objetivo de estudar a contribuição do ensino da língua portuguesa na superação do fracasso escolar dos alunos da EJA.




    Em 2003/2004, dando continuidade a esse processo reflexivo, também participei de outra pesquisa5, com esse grupo, que teve como título “Um Estudo dos Gêneros Textuais na Educação de Jovens e Adultos”. Nesse trabalho, tomamos para análise duas coleções de livros didáticos utilizados pelos professores da EJA em sala de aula. Para isso, fizemos a leitura de vários livros de autores que vêm pesquisando sobre os gêneros textuais, dentre eles: Marcuschi (2001 e 2002) Dionísio (2001 e 2002), Brandão (2003) e outros.




    Em 2007, cursei a disciplina Fundamentos da Educação e Linguagem, pelo Programa de Pós-Graduação em Educação, na qual se estudou e refletiu sobre as diversas abordagens e teorias que fundamentam e possibilitam as interfaces entre educação e linguagem e suas implicações na pesquisa e no ensino. Durante os estudos realizados nessa disciplina, abordaram-se sobre as teorias linguísticas Gerativa, Social e Cultural, Enunciação e Pragmática.




    Paralelo a esses estudos, a partir de 2006, passei a fazer parte da pesquisa6 “As diversidade(s) cultural(is) no livro didático da Educação de Jovens Adultos”, como membro do Grupo de Pesquisa Teorias e Práticas da Educação de Jovens e Adultos, a qual contou com a participação de professores da rede municipal, que se preocupavam em estudar as questões relacionadas ao currículo, à cultura e à diversidade.




    A pesquisa partiu do problema central: como as diversidades socioculturais dos alunos do primeiro segmento do Ensino Fundamental da Educação de Jovens e Adultos são tratadas nos gêneros textuais contidos nos livros didáticos?




    Nesse percurso, venho estudando o livro didático da EJA desde 2000, quando este portador de gêneros textuais passou a fazer parte de um conjunto de outros materiais impressos que os professores utilizam em sala de aula. Também tenho observado nas salas de aula da EJA, mediante pesquisas que já realizamos, a exemplo da pesquisa “A importância dos gêneros discursivos no ensino da língua portuguesa em educação de jovens, no 1º segmento do ensino fundamental do sistema público de ensino na cidade de Maceió”, metodologias inadequadas no trabalho com a produção de gêneros textuais.




    Minha inserção nesse campo de pesquisa tem suscitado as seguintes questões: qual a prática linguístico-pedagógica7 desenvolvida na sala de aula da EJA? Qual a concepção de linguagem que se concretiza nas práticas e eventos analisados?




    Essas indagações levaram-me ao mestrado, transformando-se em meu objeto de estudo epistemológico. Para dar conta desse objeto foram definidos os seguintes objetivos: estudar as contribuições de teóricos que fundamentam o processo ensino-aprendizagem da língua materna; refletir sobre as práticas em que o professor da EJA utiliza gêneros textuais, identificando as concepções de linguagem que as fundamentam; relacionar os fundamentos teórico-metodológico-linguísticos com o processo ensino-aprendizagem de gêneros textuais na sala de aula da EJA.




    O trabalho está organizado em três capítulos. No primeiro, apresenta-se o percurso metodológico utilizado nesta pesquisa; no segundo, faz-se uma incursão sobre as concepções de linguagem, alfabetização e letramento, que vêm norteando as práticas linguístico- pedagógicas na EJA; no terceiro, são analisados práticas de letramento com os gêneros textuais na sala de aula da EJA de uma escola da rede municipal de Maceió.




    Considero de suma importância este trabalho acadêmico, como continuidade de um processo de formação continuada de que faço parte como formadora e professora da rede municipal e estadual, a fim de que sejam esclarecidos muitos questionamentos colocados por outros professores, a respeito dessa temática.




    




    

      

        2 A Educação de Jovens e Adultos do município de Maceió está organizada em dois segmentos. O 1º segmento é composto de 3 fases: a 1ª fase corresponde ao 1º e 2º ano do Ensino Fundamental; a 2ª fase corresponde ao 3º e 4º ano; a 3ª fase corresponde ao 5º ano. O 2º segmento também é composto de 3 fases: a 4ª fase corresponde ao 6º ano; a 5ª fase corresponde ao 7º e 8ºano ; a 6ª fase corresponde ao 9º ano.


      




      

        3 As propostas analisadas neste trabalho foram: Proposta Curricular para a Educação Básica de Jovens e Adultos da Secretaria Municipal de Educação de Maceió – SEMED e Proposta Curricular para o 1º Segmento do Ensino Fundamental de Educação de Jovens e Adultos – Ação Educativa, adotada pelo Ministério da Educação como Parâmetros Curriculares Nacionais – PCNs de Educação de Jovens e Adultos, as quais subsidiavam processo ensino-aprendizagem da Língua Portuguesa nas turmas da EJA do município de Maceió.


      




      

        4 Esta pesquisa foi financiada pela Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Alagoas (FAPEAL).


      




      

        5 A referida pesquisa foi também financiada pela FAPEAL.


      




      

        6 Esta pesquisa foi realizada no período de 2006-2010, contando com bolsista do PIBIC-CNPq-PROPEP-UFAL, e de 2007-2009, financiada pelo CNPq e coordenada pelas Professoras Tânia Maria de Melo Moura e Marinaide Lima de Queiroz Freitas.


      




      

        7 A expressão linguístico-pedagógica é abordada neste trabalho, tendo em vista que se trata de uma análise do ensino da língua materna na sala de aula da Educação de Jovens e Adultos.


      


    


  




  

    CAPÍTULO 1 PERCURSO METODOLÓGICO





    A pesquisa desenvolvida para a produção desta dissertação foi de base qualitativa, utilizando-se prioritariamente da abordagem metodológica do Estudo de Caso. Segundo Martins (2004, p. 289), a pesquisa qualitativa se preocupa em “analisar microprocessos, por meio do estudo de ações sociais individuais e grupais”. O estudo de caso é denominado por Gil (1991, p. 58) como um “[...] estudo profundo e exaustivo de um ou de poucos objetos, de maneira que permita o seu amplo e detalhado conhecimento [...]”.




    O caso em estudo foi uma Escola8 da Rede Municipal de Ensino de um bairro da periferia de Maceió e uma classe de 3ª fase do 1º Segmento do Ensino Fundamental da Educação de Jovens e Adultos. Nesse caso, foram analisadas situações de ensino- aprendizagem da língua materna que aconteceram na sala de aula da EJA, as quais necessitaram de técnicas e instrumentos que proporcionaram um melhor estudo do referido objeto.




    Com base em Gómez (1998), investigar um fenômeno educativo requer do pesquisador um modelo metodológico que respeite as peculiaridades desse objeto, principalmente quando é a prática educativa.




    Para realizarmos esse estudo de caso, recorremos a André (1995) que apontou várias técnicas de coleta de dados que são também utilizadas nos estudos sociológicos ou antropológicos. Na pesquisa desenvolvida para esta dissertação, lançamos mão da investigação bibliográfica e empírica. A investigação de campo foi auxiliada pelas técnicas de grupo focal, entrevista, observação sistemática, análise documental, gravações de aulas, anotações e elaboração de mapas de eventos. O corpus foi coletado junto ao Grupo de Pesquisa Teorias e Práticas em Educação de Jovens e Adultos do Programa de Pós-Graduação em Educação do CEDU-UFAL.




    1.1 PESQUISA BIBLIOGRÁFICA




    A seleção das referências estudadas deu-se com base nas principais categorias da pesquisa: educação de jovens e adultos, concepções de linguagem, práticas de letramento e gêneros textuais.




    Em se tratando de um trabalho que articula as áreas de Educação e Linguagem, referindo-se ao processo ensino-aprendizagem da língua materna pelos sujeitos da EJA, buscamos as contribuições de diversos pesquisadores9.




    1.2 PESQUISA DE CAMPO




    A investigação de campo sempre esteve atrelada à pesquisa “A(s) diversidade(s) cultural(is) no livro didático da Educação de Jovens e Adultos” visto que ambas tinham o propósito de analisar a utilização de gêneros textuais pelo professor em sala de aula, com diferença de foco. A pesquisa que estava em andamento, da qual participei como colaboradora, teve como foco a análise sociológica, enquanto esta lançou mão da análise linguística. Dessa forma, o lócus da investigação e da coleta do corpus foi o mesmo utilizado por ambas as pesquisas. Para seleção da escola, o grupo de pesquisadores vinculados ao Grupo de Pesquisa Teorias e Práticas em Educação de Jovens e Adultos definiu como critérios: localizar-se em um bairro da periferia populoso; possuir todas as fases do 1º segmento do ensino fundamental da EJA; ter no mínimo seis turmas e utilizar livros didáticos da EJA.




    No segundo momento, fizemos uma entrevista com a diretora da escola selecionada. Tínhamos como propósito também entrevistar a coordenadora que desenvolvesse o atendimento aos professores desta modalidade, mas não foi possível, pois não havia coordenadora para EJA nessa escola, na época. Durante a entrevista também tivemos acesso ao Projeto Político- Pedagógico da escola, mas este necessitava de atualização, pois era de 2007.




    Segundo as informações fornecidas pela diretora, todos os professores da EJA possuíam vínculo empregatício com a rede municipal. No entanto, a carga horária deles na escola era de apenas de 25 horas (semanal); o restante da carga horária semanal diurna dos professores encontrava-se distribuída em outras redes, estadual ou particular, ou em outras escolas da rede municipal de Maceió, como horistas. Os professores da EJA da têm a formação inicial em: Pedagogia (3), Psicologia (1) e Magistério (1). As experiências deles na área variavam de 3 a 20 anos.




    A escolha da professora – sujeito da investigação – teve como base as informações adquiridas e analisadas pelo grupo de pesquisa já referido, por meio da realização do Grupo Focal e das entrevistas com a diretora e as professoras, respeitando os seguintes critérios preestabelecidos: ter mais de cinco anos na EJA; ter participado de várias formações de Língua Portuguesa; utilizar diversos gêneros textuais na sala de aula, principalmente os contidos nos livros didáticos. Dessa forma, foi selecionada a professora da 3ª fase, do 1º segmento do Ensino Fundamental da EJA, da referida escola.




    Foi realizada uma entrevista com a professora escolhida, tendo como perguntas norteadoras: você trabalha com os gêneros textuais? Quais os objetivos que você tem nas aulas de Língua Portuguesa? Quais os gêneros utilizados nas aulas de Língua Portuguesa e onde são buscados? O que é gênero textual? Como você trabalha? E como os alunos reagem?




    Foram observados 16 eventos de aulas de língua materna, consideradas pela professora como aulas de Língua Portuguesa. Desses, foram escolhidos 4 para análise linguística. As observações foram registradas por meio de gravações em mp3, anotações em cadernos e elaboração de mapas de eventos. Ao mesmo tempo, foi realizada a análise linguística dos gêneros textuais utilizados pelo professor, durante as práticas de letramento em sala de aula.




    Antes de serem analisadas as práticas de ensino de língua na sala de aula da EJA, é importante enfatizar o contexto no qual estão inseridos os sujeitos. Segundo Brown e Yule (1983), para analisar qualquer discurso é necessário adotar uma abordagem pragmática de estudo da língua em uso. Para os referidos autores, o “analista do discurso” tem de levar em conta o contexto em que o discurso acontece. Sendo assim, será exposto um pouco desse lugar e dos sujeitos que estão sendo estudados nele.




    No dizer de Cadzen (apud FREIRE, 2001, p. 182), o contexto “ é a situação encontrada pelo falante no momento que antecede a sua fala”. Pode ser caracterizado enquanto “sala de cultura”, ou seja, em toda sala de aula existe uma cultura implícita, mas que está em movimento.




    Ainda de acordo com essa autora, todo contexto tem suas próprias regras de fala e de interação. Isso não quer dizer que tenhamos somente de estar submetidos a elas, mas de mudá-las por meio da fala e de criar novos contextos.




    1.3 O LÓCUS DA PESQUISA




    A referida escola encontra-se no bairro da Chã da Jaqueira, localizado na parte alta da periferia de Maceió, cercado de uma reserva de Mata Atlântica, com um clima fresco e agradável. Esse bairro é populoso, constituído de pessoas provenientes de cidades do interior de Alagoas, as quais vieram em busca de moradia e trabalho. Atualmente, grande parte dessa população sobrevive da pesca do sururu e do comércio local.




    A unidade escolar é um prédio simples, sem nenhum conforto, composta de 7 salas: 1 sala de direção, 1 sala de professores, 1 sala para secretarias, 1 sala de coordenação, 1 pátio coberto, cozinha, despensa, banheiros feminino e masculino, banheiro para funcionários, 1 sala de recurso, 1 quadra esportiva e 1 sala que aguarda ser reformada, para atividades programadas com a TV.




    Seu funcionamento é garantido por 14 professores do 1º ao 5º ano do Ensino Fundamental Diurno e 6 professores do 1º segmento do Ensino Fundamental da Educação de Jovens e Adultos (Noturno); um diretor-geral, uma vice-diretora, dois coordenadores, uma professora de educação física e uma professora responsável pela sala de recursos.




    A sala de aula na qual foi realizada a pesquisa tinha apenas o birô da professora, o quadro negro, mesa e cadeira para os alunos, e uma estante, na qual eram guardados os livros e outros materiais didáticos, a exemplo de revistas e jornais usados. Existiam também nas paredes alguns cartazes de trabalhos realizados pelas turmas do diurno. As cadeiras e mesa dos alunos eram enfileiradas, sendo às vezes colocadas em quadrado para os trabalhos em grupo.




    É importante enfatizar que a sala de aula, antes ser um espaço pedagógico de ensino- aprendizagem da língua materna, constitui-se também enquanto “situação social”, na qual existem fatores que influenciam na qualidade dos resultados.




    Goffman (apud RIBEIRO, 1998, p. 11), quando trata da situação social, destaca o valor complexo das variáveis sociolinguísticas envolvidas na interação e assinala a importância dessas variáveis utilizadas pelos participantes durante uma situação social. Segundo a autora:




    [...] é quase impossível não citar uma variável social que quando surge não produz um efeito sistemático sobre o comportamento linguístico: idade, sexo, classe, casta, país de origem, geração, região, escolaridade, pressupostos cognitivo-culturais, bilinguismo e assim por diante.




    Nesse sentido, fica claro que para analisar uma situação social, nesse caso, a sala de aula da EJA, devemos considerar quem são esses sujeitos nos diversos aspectos: idade, classe social, escolaridade e pressuposições cognitivo-culturais.




    1.4 OS SUJEITOS DA INVESTIGAÇÃO




    1.4.1 A professora




    A professora selecionada faz parte do quadro efetivo da rede municipal de educação de Maceió há 8 anos. É formada em Magistério (Nível Médio) e Psicologia (Nível Superior); na época da investigação encontrava-se cursando uma especialização em Psicopedagogia. Participou de várias formações sobre o ensino da Língua Portuguesa, oferecidas pela Secretaria Municipal de Educação de Maceió – SEMED, principalmente no período de 2001 a 2004. Ressaltou que as últimas formações oferecidas pela Secretaria não lhe têm motivado.




    O fato de não estar havendo uma continuidade da formação dessa professora e de outras, com relação aos aspectos da linguagem, enfatiza a ruptura de um processo que origina diversas dificuldades no trabalho com os gêneros textuais na sala de aula.




    Em entrevista, declarou que trabalha com diversos gêneros textuais, dentre eles: poemas, informativos, quadrinhos, tira humorística, charge, classificados etc. Como também com os suportes de textos: livro didático, jornal, gibi, revista, livro de história, dentre outros. No entanto, não destacou a importância de trabalhar com os gêneros textuais que os alunos utilizam no seu cotidiano, quer esses gêneros se constituam em práticas sociais, quer o seu uso se estenda também para outras esferas sociais, incluindo a escola.




    Ao escolher os gêneros, enfatizou que tem como objetivo estudar o conteúdo e a estrutura, principalmente o conteúdo da informação. Em sua fala, destaca:




    Tudo você tem que ter uma informação, assim ( ) algo que lhe instigue ao diálogo, assim ( ) a problematizar mesmo o cotidiano ( ) que problematize, que critique, é ( ) a nossa vida, a nossa existência, a sociedade, a nossa ação mesmo no mundo.




    Identifica-se a intenção de formar sujeitos críticos por meio do uso dos textos. Entretanto, o que está em foco não é o ensino da língua materna, por meio de práticas de letramento, entendendo o que são gêneros textuais e para que servem. Como a professora destacou também em entrevista: “não tenho como objetivo trabalhar os gêneros textuais”; ( ) tenho como objetivo trabalhar os conteúdos por meio deles, então não vou atrás deles, eles é que vêm até a mim”. Evidenciou-se com essa fala que, por mais que os gêneros fossem utilizados em aulas de Língua Portuguesa, o principal objetivo não eram os conteúdos da Língua, mas os de outras áreas do conhecimento.




    Ao definir o que entende por gênero textual, enfatiza: “São diversos textos que eu posso trabalhar, sair da mesmice, ( ) a oportunidade de tá mexendo com a escrita de maneira diferente, num conteúdo diferente, numa apresentação diferente”. Observa-se que tem como objetivo utilizar os gêneros textuais para proporcionar uma didática diferente, o que foge da principal função desses elementos da linguagem, que é proporcionar a interação dos sujeitos.




    Ao mencionar como trabalhava com os gêneros e como os alunos reagiam, apresentou as seguintes informações:




    Trabalho diariamente. ( ) aí ler, reflete, começar a discutir até a gente assim ( ) amadurecer na discussão do conteúdo do texto, assim ( ) eles reagem bem, eles gostam quando diferencia. Um vídeo mesmo, assim ( ) gostam de vídeo, de música, algo que saia da mesmice. Eles gostam de tá com coisas diferentes, produzindo e tendo contato com algo diferente, saindo da mesmice do livro, que apesar do livro ter seus textos bem legais, assim ( ) a gente encontra textos bons e diferentes textos ( ) diferentes gêneros, eles gostam de ter algo além de um livro.




    As falas da professora nos revelaram que ela utilizava os gêneros textuais em sala de aula, mas não estava claro para ela que estes tinham uma função socio-comunicativa, que são elaborados de formas diferentes, com recursos linguísticos diferentes, para atender a funções e propósitos diversos, convertendo-se numa ação social e cultural, na qual os sujeitos se compõem e recompõem.




    1.4.2 Os(As) alunos (as)




    Trabalhamos com alunos da 3ª fase de EJA _ 1º Segmento do Ensino Fundamental. Participaram 12 alunos com a faixa etária de 15 a 60 anos. Dos 12 alunos, 7 trabalhavam e 5 não. A maioria era composta de homens. Os que trabalhavam exerciam as ocupações de pintor, marceneiro, ajudante em madeireira, diarista, porteiro e serviços gerais. Todos sabiam ler e escrever, mas tinham pouco domínio sobre essas ações.




    No grupo, havia alunos repetentes e outros que já se tinham evadido em outros momentos. Alguns afirmaram que gostavam das aulas e da escola, mas sentiam vontade de desistir porque chegavam cansados do trabalho e muitas vezes se sentiam desmotivados para continuar os estudos.




    A renda salarial dos que estavam empregados variava entre R$ 300,00 reais e 500,00 reais, ou um salário mínimo, enquanto existiam também aqueles que estavam desempregados.




    Com relação à religião, 50% eram católicos e 50% eram evangélicos. Os evangélicos declararam ter feito esta opção tendo em vista a oportunidade de participação nas leituras da igreja. Para alguns esse fato era motivador também para buscar a escola.




    Ao perguntarmos sobre o motivo de escolherem a escola para estudar, a maioria atribuiu como resposta ser a mais próxima de sua casa, pois todos residem no bairro no qual a escola está inserida. Sobre o livro didático, todos afirmaram que gostavam do livro que a professora estava utilizando em sala de aula.




    Durante as aulas, percebemos que os alunos valorizam muito a cultura escrita. Nas suas práticas e eventos de letramento, seja na escola, seja nas diversas esferas sociais das quais eles participam, fazem uso de diversos gêneros textuais: do jornal (notícias, manchetes, classificados, anúncios de propaganda, horóscopo, fotografias), da bíblia, de revistas, bulas de remédio, receitas de comidas, textos da legislação trabalhista, boletos de pagamento de contas, bilhetes, cartas, cartões, história em quadrinhos, conto, poema, música, cordel, mensagem de celular e outros.




    Mesmo com todo esse acesso aos diversos gêneros textuais de vários domínios discursivos (jornalístico, religioso, saúde, escola, trabalho, lazer), constatamos a ausência na escola de uma biblioteca ou sala de leitura. Existem muitos livros que se encontram amontoados e empoeirados em uma sala, a qual está servindo como depósito. Para uso dos seus alunos, a professora investigada destinou um número razoável de livros didáticos da coleção indicada pelo DEJA10, a Viver aprender11, para uma estante que existe na sua sala de aula.




    




    

      

        8 Para garantir a privacidade da Escola, da professora e dos alunos, seus nomes não serão citados.


      




      

        9 Moura (1999), Queiroz (2002), Santos; Queiroz; Moura; Miguel (2004), Freitas (2008), Soares (2004), Kleiman (1995), Freire (2006a e 2006b), Geraldi (1997, 2003), Possenti (2003), Travaglia (2003), Silveira (1999), Bagno (2002), Cavalcante (2008), Marcuschi (2001a , 2001b, 2005 e 2008), Koch e Elias (2006 e 2009), Sheneuwly e Dolz (2004), entre outros.


      




      

        10 Departamento de Educação de Jovens e Adultos, da Secretaria Municipal de Educação de Maceió.


      




      

        11 VIVER E APRENDER: educação de jovens e adultos. VÓVIO, Cláudia (coord.). São Paulo: Ação Educativa, Brasília MEC, 1999.
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